
Aula 19 3 Financiamento à Exportação: Pré-
Embarque
Desvendando o Financiamento Pré-Embarque: O Motor das Exportações Brasileiras

Imagine-se como um empreendedor visionário, com um produto inovador e um mercado internacional sedento por 
ele. Você tem o pedido, a capacidade de produção, mas há um detalhe crucial: precisa de capital para comprar 
matéria-prima, pagar a folha de funcionários e cobrir os custos de produção antes mesmo de o produto ser 
embarcado e, consequentemente, antes de receber o pagamento do comprador estrangeiro. Esse é o dilema 
comum de muitos exportadores, e é exatamente aqui que o financiamento pré-embarque entra em cena, 
transformando um potencial desafio em uma grande oportunidade.

Nesta aula, vamos desmistificar os mecanismos que permitem que as empresas brasileiras respirem 
financeiramente enquanto preparam suas mercadorias para o mundo. Você descobrirá como o sistema financeiro 
se adapta para apoiar o fluxo comercial internacional, garantindo que a falta de capital de giro não seja um entrave 
para o sucesso global. Prepare-se para entender as ferramentas que impulsionam a economia exportadora do 
nosso país.

Objetivos de Aprendizado

Compreender o conceito e a importância do Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) e sua 
relação com o Adiantamento sobre Cambiais Entregues (ACE).

Analisar as vantagens e o fluxo operacional dessas modalidades de financiamento.

Identificar as linhas de financiamento pré-embarque oferecidas pelo BNDES Exim.

Discutir o impacto das tendências de digitalização financeira, do Novo Marco Legal do Câmbio e dos 
critérios ESG no cenário do financiamento à exportação.

Navegaremos por conceitos que, à primeira vista, podem parecer complexos, mas que, com a abordagem certa, se 
revelarão ferramentas poderosas para quem atua ou pretende atuar no comércio exterior. Se você já tem uma base 
sobre operações de câmbio e os fundamentos da exportação, esta aula será a ponte para aprofundar seu 
conhecimento e conectá-lo com as práticas mais atuais do mercado.



O Desafio do Capital de Giro para o 
Exportador: Produzir para o Mundo
A exportação é, sem dúvida, um motor de crescimento para qualquer economia, abrindo portas para novos 
mercados e gerando divisas. No entanto, por trás da glória de ver um produto brasileiro cruzar fronteiras, existe um 
desafio financeiro fundamental: a necessidade de capital de giro. Diferente de uma venda no mercado interno, 
onde o pagamento pode ser mais rápido, a exportação envolve prazos mais longos, desde a produção até o 
recebimento efetivo do valor da venda.

01

Recebimento do Pedido
Importador europeu faz pedido de calçados

02

Necessidade de Capital
Compra de couro, solados, linhas e pagamento de 
funcionários

03

Produção e Embarque
Semanas ou meses de produção antes do embarque

04

Recebimento Final
Pagamento do importador após recebimento da 
mercadoria

Pense na situação de uma pequena fábrica de calçados que recebe um grande pedido de um importador europeu. 
Para atender a essa demanda, a fábrica precisa comprar couro, solados, linhas, pagar seus funcionários por 
semanas ou meses, e arcar com os custos de transporte interno e embalagem. Todo esse investimento ocorre 
antes que os calçados sejam sequer embarcados no navio ou avião, e muito antes de o importador europeu efetuar 
o pagamento. Sem um fluxo de caixa robusto, essa fábrica pode perder a oportunidade de ouro, mesmo tendo um 
produto de qualidade e um comprador garantido.

Ponto-Chave

É nesse cenário que o financiamento à exportação na fase de pré-embarque se torna um salva-vidas. Ele 
atua como um "adiantamento" que permite ao exportador cobrir seus custos de produção e preparação 
da mercadoria, garantindo que a falta de liquidez não estrangule sua capacidade de competir 
globalmente.

Essa necessidade de capital antecipado é o "problema" que as soluções de financiamento pré-embarque vêm 
resolver. Elas são a ponte que conecta o potencial produtivo do Brasil com a demanda global, garantindo que a 
engrenagem do comércio exterior continue girando sem interrupções.



ACC: A Ponte Financeira Antes do Navio 
Zarpar
Quando um exportador fecha um contrato de venda com um importador estrangeiro, ele garante uma receita futura 
em moeda estrangeira. Contudo, como vimos, a espera por essa receita pode ser longa e os custos de produção 
são imediatos. É aqui que entra o Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC), uma das ferramentas mais 
importantes e utilizadas no financiamento à exportação na fase de pré-embarque.

O que é o ACC?
Um "empréstimo-ponte" que o 
banco concede ao exportador, 
tendo como garantia a futura 
receita da exportação.

Como Funciona?
O banco adianta em reais o valor 
que será recebido em moeda 
estrangeira, baseado no 
contrato de câmbio.

Quando Ocorre?
Antes do embarque da 
mercadoria, daí o termo "pré-
embarque".

Imagine o ACC como um "empréstimo-ponte" que o banco concede ao exportador, tendo como garantia a futura 
receita da exportação. É como se o banco dissesse: "Eu sei que você vai receber em dólares daqui a alguns 
meses, mas precisa de reais agora para produzir. Eu te adianto esse valor em reais, e quando você receber os 
dólares, me paga de volta." Essa operação é formalizada através de um contrato de câmbio, que é um 
compromisso de venda da moeda estrangeira futura ao banco.

O funcionamento é relativamente simples: o exportador negocia um contrato de câmbio com um banco autorizado 
a operar em câmbio, comprometendo-se a vender a moeda estrangeira que receberá pela exportação. Com base 
nesse contrato, o banco adianta ao exportador, em moeda nacional (reais), uma parte ou a totalidade do valor da 
exportação. Esse adiantamento ocorre antes do embarque da mercadoria, daí o termo "pré-embarque". É um 
fôlego financeiro vital para o exportador.

Liquidez Imediata
Permite financiar a 
produção sem comprometer 
o capital de giro próprio

Proteção Cambial
Taxa de câmbio fixada no 
momento do adiantamento, 
eliminando riscos de 
flutuação

Competitividade
Custos geralmente mais 
baixos que outras linhas de 
crédito tradicionais



Detalhando o ACC: Funcionamento e 
Vantagens
Para entender o ACC em sua plenitude, vamos mergulhar nos detalhes de seu funcionamento e nas vantagens que 
ele oferece. O processo começa com o exportador e o importador fechando um contrato de compra e venda 
internacional. Com esse contrato em mãos, o exportador procura um banco no Brasil.

Contrato de Venda
Exportador e importador fecham 
acordo comercial

Contrato de Câmbio
Compromisso de venda futura da 
moeda estrangeira ao banco

Adiantamento
Banco libera recursos em reais 
para financiar a produção

O exportador, então, celebra um Contrato de Câmbio com o banco. Este contrato é um compromisso irrevogável 
de que, no futuro, quando o importador pagar pela mercadoria, o exportador venderá a moeda estrangeira 
recebida (por exemplo, dólares) para aquele banco, pela taxa de câmbio acordada no momento do adiantamento. 
Com base nesse compromisso, o banco libera o valor correspondente em reais para o exportador, geralmente com 
um desconto referente aos juros e encargos da operação. Esse dinheiro é usado para financiar a produção e os 
custos pré-embarque.

Vantagens do ACC

Liquidez imediata: Capital disponível para iniciar 
produção

Proteção cambial: Taxa fixada elimina risco de 
desvalorização

Custo competitivo: Taxas mais baixas que crédito 
tradicional

Flexibilidade: Pode cobrir parte ou totalidade da 
exportação

Exemplo Prático

Uma empresa brasileira de software vende um sistema 
para uma companhia nos EUA por US$ 100.000, com 
pagamento em 90 dias. Para desenvolver o sistema, 
precisa de R$ 300.000 imediatamente. Ela contrata um 
ACC com um banco, que adianta os R$ 300.000. Em 
90 dias, ao receber os US$ 100.000, a empresa os 
entrega ao banco, liquidando o ACC.

Proteção Total

A taxa de câmbio foi fixada no início, garantindo que os R$ 300.000 adiantados não fossem afetados por 
variações cambiais durante o período de desenvolvimento do software.



O Papel do Novo Marco Legal do Câmbio no 
ACC
O cenário do comércio exterior e do financiamento à exportação no Brasil passou por uma transformação 
significativa com a promulgação do Novo Marco Legal do Câmbio (Lei nº 14.286/2021), que entrou em vigor em 
2022. Essa legislação representou um divisor de águas, modernizando e simplificando as operações cambiais, e 
seu impacto no Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) e em outras modalidades é notável.

Antes do Novo Marco
Regras rígidas e burocráticas que desestimulavam 

pequenas e médias empresas a exportar

Após o Novo Marco
Flexibilização e desburocratização, alinhando o Brasil 
às melhores práticas internacionais da OCDE

Antes do novo marco, as regras eram mais rígidas e burocráticas, muitas vezes desestimulando pequenas e 
médias empresas a exportar. O objetivo da nova lei foi justamente flexibilizar e desburocratizar, alinhando o Brasil 
às melhores práticas internacionais, especialmente as recomendadas pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). Para o ACC, isso se traduziu em maior agilidade e menos entraves 
operacionais.

Documentação Simplificada
Redução significativa da papelada 
necessária para contratação de ACC

Processos Mais Rápidos
Agilidade na aprovação e liberação 
dos recursos financeiros

Maior Autonomia Bancária
Bancos podem estruturar operações 
mais adaptadas às necessidades 
específicas

Uma das principais mudanças foi a simplificação da documentação e dos procedimentos para as operações de 
câmbio. Isso significa que o processo de contratação de um ACC se tornou mais rápido e menos oneroso para o 
exportador e para o banco. A flexibilização também permitiu que os bancos tivessem mais autonomia para 
estruturar as operações, oferecendo produtos mais adaptados às necessidades específicas de cada exportador.

Essa modernização regulatória não apenas facilitou o acesso ao ACC, mas também contribuiu para um ambiente 
de negócios mais competitivo e transparente. Ao reduzir a complexidade, o Novo Marco Legal do Câmbio incentiva 
um maior número de empresas a buscar o financiamento pré-embarque, impulsionando ainda mais as exportações 
brasileiras. É um exemplo claro de como a regulação pode ser uma ferramenta para fomentar o desenvolvimento 
econômico.



ACE: A Continuidade Pós-Embarque e Sua 
Relação com o ACC
Até agora, focamos no financiamento que ocorre antes do embarque da mercadoria, o ACC. Mas a jornada 
financeira da exportação não termina quando o produto deixa o porto ou aeroporto. Pelo contrário, ela continua até 
o momento em que o importador efetivamente paga. É nesse ponto que entra o Adiantamento sobre Cambiais 
Entregues (ACE), uma modalidade de financiamento que, embora seja pós-embarque, está intrinsecamente ligada 
ao ACC e completa o ciclo de apoio financeiro ao exportador.

Pense na exportação como uma corrida de revezamento. O ACC é o primeiro corredor, que dá o sprint inicial, 
financiando a produção e a preparação. Quando a mercadoria é embarcada, o bastão é passado para o ACE. O 
ACE é o adiantamento de recursos feito pelo banco ao exportador após o embarque da mercadoria, mas antes do 
recebimento do pagamento do importador. A diferença crucial é que, no ACE, a mercadoria já está a caminho do 
destino, e o exportador já tem os documentos de embarque que comprovam a remessa.

ACC vs ACE

Aspecto ACC ACE

Momento Pré-
embarque

Pós-
embarque

Garantia Contrato de 
câmbio

Documento
s de 
embarque

Objetivo Financiar 
produção

Financiar 
espera pelo 
pagamento

Transição Suave

A relação entre ACC e ACE é muito comum. Muitas 
vezes, o ACC é contratado para cobrir a fase de 
produção, e quando a mercadoria é embarcada, o ACC 
é "transformado" ou "liquidado" e substituído por um 
ACE.

Essa transição suave do pré-embarque para o pós-embarque é vital para a saúde financeira do exportador. Ela 
assegura que, desde o início da produção até o recebimento do pagamento, haja um fluxo de caixa contínuo, 
permitindo que a empresa se concentre em suas operações e na expansão de seus negócios, sem se preocupar 
com a escassez de capital.

ACC - Pré-Embarque
Financia a produção e preparação 

da mercadoria

Embarque
Mercadoria é enviada ao destino 
internacional

ACE - Pós-Embarque
Financia o período até o 
recebimento do pagamento

Pagamento Final
Importador efetua o pagamento e 

operação é liquidada



Estrutura e Fluxo Operacional do ACC/ACE 
na Prática
Para visualizar como o ACC e o ACE se encaixam na rotina de uma exportação, vamos traçar o fluxo operacional, 
desde o pedido até o recebimento final. Entender essa sequência é fundamental para quem busca atuar na área de 
comércio exterior ou finanças internacionais.

01

Negociação e Contrato de 
Venda
O exportador brasileiro e o 
importador estrangeiro fecham um 
contrato de compra e venda da 
mercadoria, definindo valores, 
prazos e condições de pagamento.

02

Contratação do ACC (Pré-
Embarque)
Com o contrato de venda em mãos, 
o exportador procura um banco no 
Brasil. Ele negocia um Contrato de 
Câmbio de exportação e solicita um 
ACC.

03

Produção e Preparação
O exportador utiliza os recursos do 
ACC para produzir a mercadoria, 
embalar, transportar até o 
porto/aeroporto, e cumprir todas as 
exigências para o embarque.

04

Embarque da Mercadoria
A mercadoria é embarcada e o 
exportador recebe os documentos 
de embarque (conhecimento de 
embarque, fatura comercial, etc.).

05

Liquidação do ACC e 
Contratação do ACE
Com os documentos de embarque, o 
ACC é liquidado (ou transformado) 
e, se necessário, um ACE é 
contratado para cobrir o período 
restante.

06

Recebimento do Importador
O importador estrangeiro efetua o 
pagamento da exportação na moeda 
estrangeira acordada.

07

Liquidação Final
O banco recebe a moeda estrangeira e liquida o ACE, encerrando a operação de financiamento.

Exemplo Integrado

Uma indústria de móveis de Santa Catarina recebe um pedido de uma loja na Austrália. Para produzir, 
precisa de R$ 500.000. Contrata um ACC com o Banco X, que adianta esse valor. Após 60 dias, os 
móveis são produzidos e embarcados. O Banco X, ao receber os documentos de embarque, transforma o 
ACC em ACE, mantendo o financiamento por mais 30 dias, até o importador australiano pagar. Ao receber 
os dólares, o Banco X liquida o ACE.



BNDES Exim: O Grande Aliado no Pré-
Embarque
Embora os bancos comerciais desempenhem um papel crucial no financiamento à exportação, existe um ator de 
peso que oferece condições diferenciadas e estratégicas para impulsionar as vendas externas brasileiras: o 
BNDES Exim. O braço de exportação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) é uma 
ferramenta fundamental para empresas de todos os portes, especialmente aquelas que precisam de prazos mais 
longos ou volumes maiores de financiamento.

Papel Estratégico
Atua como catalisador, 
complementando a atuação dos 
bancos privados e preenchendo 
lacunas de mercado

Condições Diferenciadas
Oferece taxas de juros mais 
atrativas e prazos de pagamento 
mais estendidos

Foco no 
Desenvolvimento
Preocupa-se com o 
desenvolvimento da indústria 
nacional, geração de empregos 
e competitividade global

O BNDES Exim atua como um catalisador, complementando a atuação dos bancos privados e preenchendo lacunas 
de mercado. Ele oferece linhas de crédito específicas para o pré-embarque, com o objetivo de financiar a 
produção de bens e serviços destinados à exportação. A grande diferença é que o BNDES, por ser um banco de 
desenvolvimento, pode oferecer taxas de juros mais atrativas e prazos de pagamento mais estendidos, o que é um 
alívio significativo para o fluxo de caixa do exportador.

Pense no BNDES Exim como um "investidor estratégico" no 
potencial exportador do Brasil. Ele não está apenas preocupado 
com o retorno financeiro imediato, mas também com o 
desenvolvimento da indústria nacional, a geração de empregos e o 
aumento da competitividade brasileira no cenário global. Por isso, 
suas linhas de financiamento são desenhadas para serem 
acessíveis e eficazes, removendo barreiras financeiras que 
poderiam impedir uma empresa de alcançar seu potencial 
exportador.

Acesso Direto

Para operações de maior porte

Via Bancos Parceiros

Através de agentes financeiros 
credenciados

Ao buscar financiamento pré-embarque, o exportador tem a opção de recorrer diretamente aos bancos comerciais 
ou, em muitos casos, acessar recursos do BNDES Exim por meio de bancos repassadores. Essa parceria entre o 
BNDES e a rede bancária privada amplia o alcance das linhas de crédito, tornando-as mais disponíveis para as 
empresas em todo o país.



Linhas BNDES Exim: Detalhes e Acesso
O BNDES Exim oferece diversas linhas de financiamento para a fase de pré-embarque, cada uma desenhada para 
atender a diferentes necessidades e perfis de exportadores. Conhecer essas opções é crucial para o exportador 
que busca as melhores condições para financiar sua produção.

BNDES Exim Pré-Embarque
Financia a produção de bens e serviços a serem 
exportados. Os recursos podem ser utilizados para 
capital de giro, aquisição de matérias-primas, 
insumos, componentes e até mesmo para despesas 
de fabricação.

Critérios de Elegibilidade
Empresas com faturamento anual específico e que 
comprovem a destinação dos bens ou serviços 
para exportação.

Uma das linhas mais conhecidas é o BNDES Exim Pré-Embarque, que financia a produção de bens e serviços a 
serem exportados. Os recursos podem ser utilizados para capital de giro, aquisição de matérias-primas, insumos, 
componentes e até mesmo para despesas de fabricação. A elegibilidade geralmente envolve empresas com 
faturamento anual específico e que comprovem a destinação dos bens ou serviços para exportação.

Formas de Acesso

Diretamente com o BNDES: Para operações de 
maior porte, o exportador pode negociar 
diretamente com o BNDES.

1.

Através de Agentes Financeiros Credenciados: Na 
maioria dos casos, especialmente para pequenas e 
médias empresas, o financiamento é 
operacionalizado por meio de bancos comerciais 
que atuam como agentes financeiros do BNDES.

2.

Processo Simplificado

O exportador apresenta seu projeto ao banco, que 
analisa a operação e, se aprovada, repassa os 
recursos do BNDES. Isso amplia significativamente o 
alcance das linhas de crédito para empresas em todo 
o país.

Característica ACC BNDES Exim Pré-Embarque

Natureza Adiantamento de contrato de 
câmbio

Financiamento de produção para 
exportação

Origem do Recurso Recursos próprios do banco 
comercial

Recursos do BNDES (com repasse 
via bancos comerciais)

Custo Taxas de mercado (geralmente 
competitivas)

Taxas geralmente mais baixas e 
prazos mais longos

Objetivo Liquidez imediata e proteção 
cambial

Fomento à produção e 
competitividade exportadora

Público Qualquer exportador com contrato 
de câmbio

Empresas de todos os portes, com 
foco em desenvolvimento

Exemplo de Aplicação

Uma startup de tecnologia que desenvolve um software inovador para o mercado global precisa de 
capital para contratar desenvolvedores e finalizar o produto antes de sua primeira grande exportação. Ela 
pode buscar um BNDES Exim Pré-Embarque através de um banco parceiro, obtendo condições de 
financiamento mais favoráveis do que um empréstimo de capital de giro tradicional, permitindo-lhe focar 
no desenvolvimento e na expansão internacional.



Digitalização Financeira e o Futuro do 
Financiamento à Exportação
O mundo financeiro está em constante evolução, e a digitalização é, sem dúvida, a força motriz mais poderosa 
dessa transformação. Tendências como Fintechs, Open Finance e o surgimento das Moedas Digitais de Banco 
Central (CBDCs) estão redefinindo a forma como as transações internacionais são realizadas e, 
consequentemente, como o financiamento à exportação é estruturado e acessado. Ignorar essas inovações é ficar 
para trás em um mercado cada vez mais conectado.

Fintechs
Trouxeram agilidade e 
desburocratização para muitos 
serviços bancários. No contexto do 
financiamento à exportação, podem 
oferecer plataformas mais intuitivas 
para a solicitação e gestão de 
ACC/ACE.

Open Finance
Permite o compartilhamento de 
dados financeiros entre diferentes 
instituições, facilitando a 
comparação de ofertas de ACC/ACE 
e resultando em condições mais 
vantajosas.

CBDCs
Moedas digitais de bancos centrais 
prometem revolucionar as 
transações internacionais com 
maior velocidade e menores custos.

As Fintechs (empresas de tecnologia financeira) trouxeram agilidade e desburocratização para muitos serviços 
bancários. No contexto do financiamento à exportação, elas podem oferecer plataformas mais intuitivas para a 
solicitação e gestão de ACC/ACE, análise de crédito mais rápida e até mesmo soluções de financiamento 
alternativas. Imagine um exportador que consegue simular e contratar um ACC em poucos cliques, com menos 
papelada e aprovação em tempo recorde. Essa é a promessa das Fintechs.

Open Finance em Ação

O Open Finance, por sua vez, permite o 
compartilhamento de dados financeiros entre 
diferentes instituições, com o consentimento do 
cliente. Para o exportador, isso significa que seu 
histórico financeiro e de exportação pode ser 
acessado por diversos bancos e Fintechs, facilitando a 
comparação de ofertas de ACC/ACE e potencialmente 
resultando em condições mais vantajosas.

Benefícios da Digitalização

Maior transparência nos processos

Aprovações mais rápidas

Custos reduzidos

Acesso facilitado para PMEs

Personalização de produtos

Essas inovações não apenas simplificam o processo, mas também o tornam mais transparente e eficiente. A 
digitalização está pavimentando o caminho para um financiamento à exportação mais acessível, rápido e adaptado 
às necessidades de um mercado global em constante mudança.



CBDCs e Transações Internacionais: Uma 
Nova Era?
Avançando na digitalização, as Moedas Digitais de Banco Central (CBDCs) representam uma das tendências mais 
disruptivas e promissoras para o futuro das transações internacionais e, por extensão, do financiamento à 
exportação. Diferente das criptomoedas privadas, as CBDCs são emitidas e garantidas pelos bancos centrais, 
combinando a segurança e a estabilidade da moeda fiduciária com a eficiência da tecnologia digital.

Cenário Atual
Pagamento de exportação passa por múltiplos 
bancos intermediários, com taxas e prazos de 

compensação longos

Futuro com CBDCs
Transação quase instantânea e com custos 
significativamente reduzidos, impactando 
diretamente a necessidade de financiamento pré-
embarque

Imagine um cenário onde o pagamento de uma exportação de café do Brasil para a Alemanha não precise passar 
por múltiplos bancos intermediários, com suas taxas e prazos de compensação. Com uma CBDC, essa transação 
poderia ser quase instantânea e com custos significativamente reduzidos. Para o exportador, isso significa um 
recebimento mais rápido e previsível, o que impacta diretamente a necessidade e a estrutura do financiamento 
pré-embarque. Se o dinheiro chega mais rápido, o período de financiamento pode ser menor, ou a necessidade de 
adiantamentos pode diminuir.

Velocidade
Transações internacionais 
quase instantâneas, 
reduzindo o tempo de 
espera pelo recebimento

Transparência
Maior rastreabilidade e 
visibilidade de todas as 
transações realizadas

Segurança
Garantia e estabilidade dos 
bancos centrais combinada 
com tecnologia digital 
avançada

Ainda que as CBDCs estejam em fase de desenvolvimento e testes em muitos países (como o Drex no Brasil), seu 
potencial para revolucionar o comércio exterior é imenso. Elas prometem maior transparência, rastreabilidade e 
segurança nas transações transfronteiriças, o que pode reduzir riscos e custos para todos os envolvidos. Para o 
financiamento à exportação, isso pode significar uma nova arquitetura, onde os adiantamentos são feitos e 
liquidados de forma mais fluida e eficiente, utilizando essas moedas digitais.

Perspectiva Futura

É importante notar que a implementação global de CBDCs ainda enfrenta desafios regulatórios e 
tecnológicos, mas a tendência é clara: o dinheiro digital emitido por bancos centrais tem o potencial de 
simplificar drasticamente o fluxo de pagamentos internacionais, impactando diretamente a forma como o 
ACC e o ACE serão operados no futuro.



ESG como Fator Decisório no Financiamento
Além das inovações tecnológicas e regulatórias, um novo conjunto de critérios tem ganhado força e se tornado um 
fator decisivo nos fluxos de investimento e financiamento internacional: os critérios Ambientais, Sociais e de 
Governança (ESG). Não se trata mais apenas de ter um bom produto ou uma boa margem de lucro; a forma como 
a empresa opera, seu impacto no planeta e na sociedade, e a transparência de sua gestão são cada vez mais 
avaliados por investidores e financiadores.

Para o exportador que busca financiamento pré-embarque, isso significa que os bancos e instituições financeiras 
estão começando a olhar além dos balanços financeiros. Eles querem saber se a empresa tem práticas 
sustentáveis, se respeita os direitos humanos e trabalhistas, e se possui uma governança corporativa ética e 
transparente. Uma empresa com um forte desempenho ESG é vista como menos arriscada e mais resiliente a longo 
prazo, o que pode se traduzir em melhores condições de financiamento.

Cenário de Risco

Pense em uma grande empresa de agronegócio que 
busca um ACC ou uma linha do BNDES Exim. Se essa 
empresa tiver um histórico de desmatamento ilegal ou 
de trabalho análogo à escravidão, ela pode encontrar 
dificuldades em obter financiamento, mesmo que 
financeiramente sólida.

Oportunidade ESG

Por outro lado, uma empresa que demonstra 
compromisso com a sustentabilidade, com 
certificações ambientais e programas sociais, pode ter 
acesso facilitado a linhas de crédito "verdes" ou com 
condições mais vantajosas.

Essa integração dos critérios ESG no processo de decisão de financiamento reflete uma mudança global de 
mentalidade. O capital está sendo direcionado para empresas que não apenas geram lucro, mas que também 
contribuem positivamente para o mundo. Para o exportador brasileiro, isso representa tanto um desafio quanto 
uma enorme oportunidade de se diferenciar no mercado internacional.

Ambiental
Práticas sustentáveis, redução 

de emissões, uso responsável de 
recursos naturais

Social
Respeito aos direitos humanos e 
trabalhistas, impacto positivo na 
comunidade

Governança
Transparência, ética corporativa, 
gestão responsável e prestação 
de contas



Integrando ESG no Financiamento Pré-
Embarque
A crescente importância dos critérios ESG não é apenas uma tendência, mas uma realidade que já impacta 
diretamente a capacidade de um exportador de obter financiamento pré-embarque. Bancos e fundos de 
investimento estão cada vez mais atentos à pegada ambiental, ao impacto social e à qualidade da governança das 
empresas antes de liberar recursos.

Práticas Sustentáveis
Adoção de processos com baixo 
impacto ambiental e uso 
responsável de recursos

Certificações
Obtenção de selos e certificações 
que comprovem o compromisso 
com a sustentabilidade

Vantagem Competitiva
Acesso a "créditos verdes" e 
condições mais favoráveis de 
financiamento

Para um exportador, integrar o ESG significa ir além da conformidade básica. É adotar práticas que demonstrem 
um compromisso genuíno com a sustentabilidade. Por exemplo, uma indústria têxtil que utiliza algodão orgânico, 
processos de tingimento com baixo consumo de água e energia, e que garante condições de trabalho justas para 
seus funcionários, terá uma vantagem competitiva ao buscar um ACC ou uma linha do BNDES Exim. Os bancos, 
por sua vez, estão desenvolvendo produtos financeiros específicos, como "créditos verdes" ou "empréstimos 
vinculados à sustentabilidade", que oferecem condições mais favoráveis para empresas com bom desempenho 
ESG.

Exemplo Prático

Uma empresa de cosméticos naturais da Amazônia busca financiamento para expandir sua produção 
para exportação. Ao apresentar um plano de negócios que detalha o uso sustentável de recursos da 
floresta, o apoio a comunidades locais e uma governança transparente, ela não só atrai investidores, mas 
também consegue taxas de juros mais baixas em seu ACC, pois o banco a vê como um investimento de 
menor risco reputacional e com maior potencial de valorização a longo prazo.

Responsabilidade Social
Não é apenas uma questão de 
responsabilidade, mas de 
inteligência de negócios

Inovação e Eficiência
Empresas ESG tendem a ser 
mais inovadoras, eficientes e 
resilientes

Atratividade de Mercado
Mais atraentes para o mercado 
financeiro e consumidores 
globais

Essa mudança de paradigma exige que os exportadores pensem estrategicamente sobre como suas operações se 
alinham aos princípios ESG. Não é apenas uma questão de responsabilidade social, mas de inteligência de 
negócios. Empresas que abraçam o ESG tendem a ser mais inovadoras, eficientes e resilientes, características que 
as tornam mais atraentes para o mercado financeiro e para os consumidores globais. O financiamento pré-
embarque, nesse contexto, torna-se uma alavanca para promover não apenas as exportações, mas também um 
modelo de desenvolvimento mais sustentável.



Desafios e Oportunidades no Cenário Atual
O ambiente de financiamento à exportação é dinâmico, moldado por fatores econômicos, regulatórios e 
tecnológicos. Para o exportador brasileiro, navegar por esse cenário exige adaptabilidade e visão estratégica. Os 
desafios são reais, mas as oportunidades são ainda maiores para quem souber aproveitá-las.

Principais Desafios

Complexidade burocrática persistente

Necessidade de garantias, especialmente para 
PMEs

Volatilidade cambial e incertezas econômicas

Impacto nas taxas de juros e condições de 
financiamento

Grandes Oportunidades

Digitalização financeira (Fintechs, Open Finance)

Acesso mais rápido e personalizado ao ACC/ACE

CBDCs prometem transações mais eficientes

Agenda ESG como ferramenta de diferenciação

Um dos principais desafios continua sendo a complexidade burocrática e a necessidade de garantias, 
especialmente para pequenas e médias empresas. Embora o Novo Marco Legal do Câmbio tenha simplificado 
muitos aspectos, a obtenção de crédito ainda pode ser um processo exigente. Além disso, a volatilidade cambial e 
as incertezas econômicas globais podem impactar as taxas de juros e as condições de financiamento.

Digitalização
Empresas que investem em 
tecnologia estarão mais 
preparadas para se 
beneficiar das inovações 
financeiras

CBDCs
Apontam para um futuro de 
transações internacionais 
mais eficientes e de menor 
custo

ESG
Não é apenas um "custo", 
mas uma poderosa 
ferramenta de diferenciação 
no mercado

No entanto, as oportunidades que surgem das tendências que exploramos são vastas. A digitalização financeira, 
com Fintechs e Open Finance, promete tornar o acesso ao ACC e ACE mais rápido, transparente e personalizado. 
Empresas que investem em tecnologia e na digitalização de seus próprios processos estarão mais preparadas para 
se beneficiar dessas inovações. As CBDCs, embora ainda em fase inicial, apontam para um futuro de transações 
internacionais mais eficientes e de menor custo.

Por fim, a agenda ESG não é apenas um "custo" ou uma "exigência", mas uma poderosa ferramenta de 
diferenciação. Exportadores que incorporam a sustentabilidade em seu modelo de negócios não só atraem 
financiamento com melhores condições, mas também conquistam mercados consumidores cada vez mais 
conscientes. O financiamento pré-embarque, portanto, não é apenas uma questão de capital, mas de estratégia 
para construir um negócio exportador robusto, resiliente e alinhado com as demandas do século XXI.



Consolidação: Impulsionando o Comércio 
Global
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o financiamento à exportação na fase de pré-embarque. Vimos que, para 
um exportador, a capacidade de obter capital antes mesmo de o produto ser embarcado é a chave para 
transformar um pedido em uma entrega bem-sucedida. O Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) surge 
como a principal ferramenta, oferecendo liquidez e proteção cambial, enquanto o Adiantamento sobre Cambiais 
Entregues (ACE) completa o ciclo pós-embarque.

ACC - Ferramenta 
Principal
Oferece liquidez imediata e 
proteção cambial para financiar 
a produção pré-embarque

BNDES Exim - Parceiro 
Estratégico
Linhas de crédito com 
condições diferenciadas para 
fomentar a produção 
exportadora

Inovações Futuras
Digitalização financeira e 
critérios ESG transformando o 
acesso a financiamentos

Exploramos como o BNDES Exim atua como um parceiro estratégico, oferecendo linhas de crédito com condições 
diferenciadas para fomentar a produção exportadora. E, olhando para o futuro, discutimos o impacto transformador 
da digitalização financeira (Fintechs, Open Finance, CBDCs) e a crescente importância dos critérios ESG como 
fatores decisivos para o acesso a financiamentos.

Em Prática

O financiamento pré-embarque é mais do que um empréstimo; é uma estratégia para mitigar riscos, 
otimizar o fluxo de caixa e garantir a competitividade de sua empresa no mercado global. Compreender 
essas ferramentas permite que você tome decisões financeiras mais assertivas, aproveitando as 
oportunidades que o comércio exterior oferece e se adaptando às novas exigências de um mundo em 
constante mudança.

Mitigação de Riscos
Proteção contra volatilidade 
cambial e incertezas de 
fluxo de caixa

Otimização Financeira
Melhoria do fluxo de caixa e 
aproveitamento de 
oportunidades de mercado

Competitividade 
Global
Capacidade de competir 
efetivamente no mercado 
internacional



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função do Adiantamento sobre 
Contrato de Câmbio (ACC)?

a) Financiar a compra de produtos importados pelo exportador.

b) Proporcionar liquidez ao exportador para cobrir custos de produção antes do embarque, com base em um 
contrato de câmbio futuro.

c) Garantir o pagamento do importador estrangeiro após o recebimento da mercadoria.

d) Oferecer proteção contra flutuações de juros no mercado internacional.

2. O Novo Marco Legal do Câmbio (Lei nº 14.286/2021) impactou o financiamento à 
exportação de que forma?

a) Aumentou a burocracia para a contratação de ACC, visando maior controle.

b) Restringiu o acesso de pequenas empresas a linhas de crédito de exportação.

c) Flexibilizou e simplificou as operações cambiais, incluindo o ACC, alinhando o Brasil a práticas internacionais.

d) Eliminou a necessidade de contratos de câmbio para operações de exportação.

3. Qual a principal diferença entre o ACC e o ACE em termos de fase da operação de 
exportação?

a) O ACC ocorre após o embarque da mercadoria, enquanto o ACE ocorre antes.

b) O ACC e o ACE são sinônimos e se referem à mesma fase de financiamento.

c) O ACC é um financiamento pré-embarque, e o ACE é um financiamento pós-embarque.

d) O ACC é para exportações de serviços, e o ACE é para exportações de bens.

4. A integração dos critérios ESG no financiamento à exportação significa que:

a) Apenas empresas com certificações ambientais podem acessar linhas de crédito.

b) Os bancos consideram o desempenho ambiental, social e de governança da empresa como um fator de risco 
e oportunidade na concessão de crédito.

c) O custo do financiamento é sempre maior para empresas com boas práticas ESG.

d) Empresas com foco em ESG não precisam de financiamento pré-embarque.

5. Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, como a digitalização financeira (Fintechs, Open Finance e CBDCs) pode transformar 
o acesso e a eficiência do financiamento pré-embarque para um pequeno exportador brasileiro.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Proporcionar liquidez ao exportador 
para cobrir custos de produção antes do embarque, 
com base em um contrato de câmbio futuro.

Questão 2
Resposta: c) Flexibilizou e simplificou as operações 
cambiais, incluindo o ACC, alinhando o Brasil a 
práticas internacionais.

Questão 3
Resposta: c) O ACC é um financiamento pré-
embarque, e o ACE é um financiamento pós-
embarque.

Questão 4
Resposta: b) Os bancos consideram o desempenho 
ambiental, social e de governança da empresa 
como um fator de risco e oportunidade na 
concessão de crédito.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva

A digitalização financeira pode revolucionar o financiamento pré-embarque para pequenos exportadores 
ao tornar o processo mais rápido e acessível. Fintechs podem oferecer plataformas intuitivas e 
aprovações de crédito ágeis, reduzindo a burocracia. O Open Finance permite que o exportador 
compartilhe seus dados financeiros com diversas instituições, facilitando a comparação de ofertas e a 
obtenção de condições mais vantajosas. Já as CBDCs, ao simplificarem e acelerarem os pagamentos 
internacionais, podem reduzir o tempo de espera pelo recebimento, diminuindo a necessidade ou o 
período de financiamento pré-embarque e seus custos.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, a Aula 20 3 Financiamento à Exportação: Pós-Embarque, aprofundaremos nas 
modalidades de financiamento que ocorrem após o embarque da mercadoria, como o ACE em mais 
detalhes, o NCE (Nota de Crédito à Exportação) e outras soluções que garantem o fluxo de caixa do 
exportador até o recebimento final.

Site do BNDES Exim
Para explorar as linhas de 
financiamento e requisitos 
atualizados disponíveis para 
exportadores brasileiros.

Publicações do Banco 
Central
Sobre o Novo Marco Legal do 
Câmbio e Drex para entender a 
regulamentação e as inovações em 
moedas digitais.

Relatórios ESG
Relatórios de mercado sobre ESG no 
setor financeiro para acompanhar as 
tendências e exigências de 
sustentabilidade.

Recursos Adicionais

Site do BNDES Exim: Para explorar as linhas de financiamento 
e requisitos atualizados.

Publicações do Banco Central do Brasil sobre o Novo Marco 
Legal do Câmbio e Drex: Para entender a regulamentação e as 
inovações em moedas digitais.

Relatórios de mercado sobre ESG no setor financeiro: Para 
acompanhar as tendências e exigências de sustentabilidade.

Nota Importante

As informações 
regulatórias/legais/técnicas 
desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


